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ESTAR PRESENTE OU ESTAR NO VIRTUAL? O uso de mídias sociais digitais para 

tomada de decisão sobre investimentos 

 

RESUMO 

Tecnologias da informação e comunicação (TICs) são ferramentas essenciais na gestão 

organizacional por garantirem agilidade ao processo decisório. Em tal contexto, as mídias 

sociais digitais surgem como canais de comunicação com aporte de recursos variados 

voltados para a rápida conexão das pessoas e realização de tarefas. Destacam-se as aplicações 

de chats on line, como Whatsapp que se popularizou rapidamente. Diante da atual tendência 

comunicacional, este trabalho observa as diferenças existentes entre um processo de tomada 

de decisão virtual, realizado através do uso de uma mídia social digital, e um processo 

convencional, com encontros presenciais. A estratégia de investigação eleita para esta 

pesquisa foi o quase-experimento, em que estudantes membros de uma empresa júnior de 

Administração foram divididos em dois grupos para simular uma decisão sobre investimentos. 

O primeiro fez uso de um processo convencional, com uma reunião presencial, e o segundo 

teve sua tomada de decisão suportada exclusivamente pela mídia social digital, o WhatsApp. 

Os dados foram coletados pela observação direta e preenchimento de relatórios de 

investimentos, ambos estruturados, e tratados com análises descritivas, que posteriormente 

foram comparados com a literatura. Os resultados demonstram que o uso da ferramenta 

virtual traz incrementos ao processo decisório, proporcionando maior foco, concentração e 

emprego de um grupo maior de critérios para a tomada de decisão, quando comparado ao 

processo presencial convencional. No entanto, a maior interação entre os participantes e a 

busca por fontes externas de informação, para dar suporte à decisão, ainda foram observadas 

de forma mais evidente no processo decisório convencional. 

Palavras-chave: Mídias sociais digitais. Tomada de decisão. Quase-experimento. 

 

1. INTRODUÇÃO 

As mudanças no mundo contemporâneo, especialmente aquelas advindas do surgimento e 

difusão das tecnologias da informação, tem gerado grandes transformações no modo de 

organização dos mais diversos setores da sociedade. Castells (2003) equipara as 

transformações causadas por tais tecnologias àquelas que ocorreram na Revolução Industrial 

do século XVIII, tamanha a sua importância e repercussão. 

As organizações também fazem parte desse contexto, que compreende um mundo cada vez 

mais veloz, de rápidas mudanças, em que a informação é chave para a competitividade e 

desempenho eficaz. Assim, entende-se que a administração precisa ser capaz de incorporar os 

novos recursos e ferramentas tecnológicas às suas atividades para dar suporte ao contexto 

mencionado. Tal ação não deve existir simplesmente porque as tecnologias de informação e 

comunicação representam uma tendência socioeconômica, mas, acima de tudo, porque os 

gestores conseguem perceber os benefícios que elas são capazes de proporcionar.  

Ademais, a diversidade de ferramentas associadas às tecnologias da informação e 

comunicação têm sido utilizadas para otimizar processos produtivos, reduzir tempo de 

resposta ao mercado (SOUZA; SZAFIR-GOLDSTEIN, 2003) e também para otimizar 

processos de tomada de decisão (PILLA; PASSAIA, 2010).  
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Especificamente aos processos de tomada de decisão, é pertinente destacar o uso de mídias 

sociais digitais. Essas mídias favorecem o compartilhamento de informações, criam condições 

para o surgimento de sabedoria coletiva, assim como promovem a geração de ideias, 

concepção de produtos e facilitam a tomada de decisões de negócios (NEGREIROS, 2015). O 

WhatsApp, por sua vez, é atualmente uma das mais populares mídias digitais, e tal 

popularidade é atestada pelo próprio endereço eletrônico do aplicativo, que contabiliza uma 

média de 1 bilhão de usuários em mais de 180 países (WHATSAPP, 2017). 

Por se tratar de aplicativo relativamente novo que se propagou desde o final do milênio no 

Brasil e se incorporou rapidamente na rotina dos brasileiros (MISKOLCI, 2013), o WhatsApp 

tem sido estudado sob a perspectiva de ferramenta didática em salas de aula (ARAUJO; 

BOTTENTUIT JÚNIOR, 2015) e tem despertado interesse em pesquisas sobre as novas 

formas de interação social. Estudos sobre seus efeitos e competências nas tomadas de 

decisões gerenciais ainda são pouco explorados, com grandes perspectivas para pesquisas 

futuras, dada sua característica de ferramenta de fácil manipulação e acesso, de largo alcance 

às pessoas e locais e o seu efeito interacional (SOUZA; ALTOÉ, 2016). 

Partindo desse contexto, o estudo em tela evidenciou as diferenças existentes entre o processo 

de tomada de decisão realizado através do uso de WhatsApp comparado aos processos 

convencionais presenciais. Para tal intento, fez-se a escolha pela estratégia experimental, em 

especial um quase experimento, com integrantes da Empresa Júnior de Administração – 

EJA/UFS da Universidade Federal de Sergipe. A coleta de dados foi realizada, 

prioritariamente, por observação direta e preenchimento de relatórios de justificativas de 

investimento.  Os dados foram examinados por meio da análise descritiva das evidências 

identificadas, associadas às percepções dos observadores e comparação com literatura 

especifica sobre tomada de decisão, tecnologia da informação e uso de mídias sociais digitais. 

 Do ponto de vista teórico esta pesquisa reforça os estudos sobre a importância do uso de 

mídias sociais digitais, assim como incrementa os estudos sobre tomada de decisão. Do ponto 

de vista prático a investigação revela o potencial das mídias sociais digitais, prioritariamente 

do WhatsApp, como instrumento tecnológico para comunicação, geração de conhecimentos e 

estruturação de processos decisórios, alertando aos empresários dos benefícios em termos de 

agilidade e rapidez, provenientes do uso dessa ferramenta para tomada de decisão. 

Para melhor alcance do objetivo proposto, o texto está dividido em cinco seções. Esta seção 

introduziu conceitos e situou a temática ser trabalhada ao longo do artigo. A seção dois 

explana sobre a tomada de decisão e os principais modelos de processo decisório, assim como 

esclarece a importância da utilização de mídias sociais digitais para tomada de decisão. A 

terceira seção apresenta a metodologia, explica os procedimentos adotados para a realização 

do experimento e exibe as proposições adotadas nesse estudo. A quarta seção analisa os 

resultados encontrados, e, por fim, a quinta e última seção apresenta considerações e 

sugestões de estudos futuros.  

2. TOMADA DE DECISÃO 

Segundo Ferreira (2010), decisão é a capacidade de resolver um problema após discussão ou 

exame prévio. Em Administração, o sentido de decisão está associado à resolução de 

problemas que envolvam recursos, estratégias e procedimentos organizacionais 

(EISENHARDT, 1989; TORRES JUNIOR; MOURA, 2013). Posto isso, é impossível 

imaginar atividades organizacionais sem considerar um contínuo processo decisório 

(FREITAS; KLADIS, 1995). 

Simon (1963) apontou seis elementos que devem ser considerados para uma eficiente tomada 

de decisão. O primeiro deles é o tomador de decisão, o indivíduo que irá selecionar uma 
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alternativa de ação para um dado problema. O segundo item são os objetivos, isto é, as 

resoluções pretendidas a partir das ações empreendidas. O terceiro elemento trata das 

preferências e critérios de escolha adotados pelo decisor. A estratégia é o quarto elemento, e 

se refere ao conjunto de ações adotadas e recursos disponibilizados para alcance dos 

objetivos. O quinto item é a situação, o contexto no qual a decisão deve ser tomada, 

considerando todos os elementos sob controle, ou não, do decisor. E por fim, o resultado, 

expresso nas consequências, positivas ou não, da decisão aplicada.  

Para Howard (1988), a finalidade primordial do processo decisório é apresentar ao decisor, 

um conjunto de passos lógicos, objetivos, e sistematizados que intentam facilitar a resolução 

de problemas. O autor destaca, ainda, que o processo decisório é estabelecido a partir da 

identificação e clara exposição de um problema, com posterior elaboração e apreciação de 

alternativas resolutivas, e finda com a avaliação dos resultados alcançados e aprendizado dos 

membros envolvidos no processo.  

Já para Lousada e Valentim (2011) o processo decisório é caracterizado pelo uso de diversos 

modelos de tomada de decisão, cada modelo direcionado a uma situação específica.  Um dos 

principais modelos para tomada de decisão, o modelo da racionalidade limitada, foi proposto 

por March e Simon (1958). Segundo os autores, a tomada de decisão nunca é inteiramente 

racional, uma vez que os indivíduos consideram, também, aspectos associados a própria 

cognição humana, a motivação, interesses pessoais, interesses sociais, e demais fatores 

relacionados à sua personalidade.  

Em complemento ao proposto pelos autores supracitados, Simon (1979) complementou que 

os indivíduos tomam decisões influenciados por dois aspectos: os fatos e os valores. Os fatos 

correspondem às circunstâncias que desencadeiam a tomada de decisão, ao passo em que os 

valores se referem às crenças e princípios pessoais que norteiam a tomada de decisão de cada 

pessoa.  

Pode-se listar em resumo, e em ordem cronológica, modelos que estruturam o processo 

decisório organizacional, conforme pode ser observado no quadro a seguir.  

Quadro 1: Modelos de processo decisório 

Autores Modelo Esclarecimentos 

Lindblom (1959) Modelo Incremental O decisor considera, além de valores pessoais e objetivos, valores 

marginais que não estão diretamente relacionados à decisão 

tomada.  

Cohen, March e 

Olsen (1972) 

Modelo anárquico - 

garbage can model 

A solução de problemas e tomada de decisões é resultante da 

análise de um conjunto de possibilidades preexistentes, e não 

somente da criação de novas soluções.  

Mintzberg, 

Raisinghani e 
Théorêt 
(1976) 

Modelo processual Considera a organização como um aglomerado de normas, 

combinações de regras e procedimentos. O processo decisório é 

composto por três etapas: identificação de problemas, 

desenvolvimento de alternativas e seleção de soluções. 

Motta (1988)  Modelo 

Comportamental 

Dada a pluralidade de atividades praticadas pelo decisor, o 

mesmo não consegue tomar decisões unicamente racionais, 

fazendo uso, também, da intuição.  

Lindblom (1980); 

Allison (1971); 

Choo (2003) 

Modelo Político Primeiro é escolhido o resultado que se deseja alcançar e, 

posteriormente, são reunidas informações para fundamentar o 

resultado almejado. O foco está na forma de decisão e não no 

conteúdo da mesma.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

Conforme pôde ser percebido, os modelos decisórios são semelhantes em diversos aspectos, 

principalmente por considerar que um eficiente processo decisório passa pela adequada 

identificação de problemas, e pela responsável seleção de alternativas. Além disso, conforme 

explicam Visentini e Lobler (2013), a atual conjuntura econômica exige que as empresas 

tomem decisões cada vez mais rápidas, e sem comprometer a qualidade do processo e dos 
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resultados obtidos. Nesse contexto desponta o uso de ferramentas da tecnologia da 

informação, tais como a aplicação whatsapp, como instrumentos para a realização de 

processos decisórios mais ágeis e desburocratizados, conforme será exposto no tópico a 

seguir.  

2.1 Tomada de decisão e o uso de mídias sociais digitais 

Em seu livro sobre a comunicação digital, Di Felice (2008) observa que, apesar de a 

humanidade estar passando por uma quarta revolução comunicativa, precedida por outras três 

que, assim como esta atual, ocasionaram importantes transformações no convívio humano, em 

nenhuma delas verificou-se formas e dinâmicas de interação entre emissor, meio e receptor 

tão distintas dos modelos tradicionais e paradigmáticos da comunicação analógica existentes 

até então.  

Dentre as dinâmicas formas de comunicação surgidas a partir da revolução comunicativa da 

tecnologia da informação, destacam-se as mídias sociais digitais, que abrangem todos os 

recursos com acesso à internet, para que exista a comunicação através de diversos meios, 

como áudio, vídeo, texto, imagens e qualquer outra combinação ou troca (NEGREIROS, 

2015). 

Di Felice (2008) já entendia que um dos importantes avanços fornecidos pelo advento das 

mídias digitais, em função da implementação das tecnologias digitais, seria a homogeneização 

do poder de comunicação que o sujeito passou a adquirir dentro do canal de comunicação.  

Seguindo a cronologia, Corrêa (2009) também dá sua opinião, entendendo que a digitalização 

da realidade é um fato, e vê nessa crescente interação dos cidadãos com as ferramentas web e 

o consequente compartilhamento de informações a oportunidade para que as organizações se 

reinventem, avaliando novas estratégias de comunicação com seus clientes e públicos. 

Na mesma linha de pensamento, Mainieri e Arantes (2012) notaram que as mídias sociais 

proporcionam um espaço democrático aos indivíduos dentro da dinâmica do ciberespaço, 

permitindo-lhes a emissão de opiniões, ou mesmo de informações, atividades exclusivas dos 

canais de comunicação vivenciadas até a era da comunicação analógica. 

Miskolci (2013) observa que no Brasil o acesso a mídias digitais é ainda uma das grandes 

marcas da desigualdade social contemporânea, não só financeira, mas também de perspectivas 

de vida e de maturidade política. É de sua opinião que as mídias digitais não podem ser 

ignoradas pela sua existência, e reconhece que é uma nova forma de relacionamento coletivo, 

transformador e incentivador que acolhe horizontalmente os segmentos antes relegados pelas 

condições sociais e econômicas. 

Ainda Miskolci (2013) esclarece que, basicamente, mídias digitais pressupõem dois suportes: 

um virtual, ou seja, a conexão em rede, e o outro, material, um equipamento eletrônico. Suas 

variações dependerão muito do tipo ou condições de acesso que o usuário terá e que definirão 

a frequência, a velocidade, a qualidade, a versatilidade e a mobilidade de utilização. 

Segundo Souza, Araújo e De Paula (2015), mídias sociais não só representam um conjunto de 

redes sociais em uma plataforma digital, como também são espaços de interação entre 

usuários para compartilhamento de conteúdo multimídia.  

O advento dessa nova tecnologia digital em que o canal de conversação tradicional face-a-

face ou por telefone sofre uma ruptura e ampliação, leva os autores Souza e Altoé (2016) a 

ressaltarem a necessidade de se pensar num novo contexto interacional, e fazer uma reflexão 

acerca dos novos padrões criados em torno dessa realidade que passa a se apresentar.  

Os autores mencionados a pouco analisam e concluem que, pelo lado positivo de facilitador 

da comunicação e mesmo pelo lado negativo de interferência no comportamento e cultura 
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humana, o acolhimento do WhatsApp é positivo, pois nos possibilitou o alcance às pessoas, às 

emoções, às perspectivas, aos locais antes nunca acessados, capaz de: 

Romper as barreiras geográficas, financeiras, etárias, de gêneros ou 

formações profissionais, se posicionado como um contribuinte para a 

efetivação de uma nova cultura e em especial em um novo espaço, ou seja, 

uma interação caracterizada por ser indiscutivelmente simbólica (SOUZA; 

ALTOÉ, 2016, p. 14). 

Especificamente ao ambiente empresarial, autores como Guimarães e Évora (2004), Affeldt e 

Vanti (2009) e Visentini, Löbler (2013) corroboram para o entendimento de que o advento e 

disseminação das tecnologias da informação modificaram os objetivos e contextos 

organizacionais, conduzindo a novos modelos de tomada de decisão, inerentes a uma 

sociedade baseada no conhecimento. Nesta configuração decisória, em que o recurso 

fundamental é uma informação rápida e de qualidade, as tecnologias da informação e 

comunicação, em particular, surgem como protagonistas do processo. 

Dentro do contexto das TICs estão incluídas as mídias sociais digitais, que merecem atenção 

das organizações. Mir (2009), alerta para o fato de que não basta a experiência no uso de 

redes e sistemas computacionais, também é preciso buscar explorar os recursos de 

comunicação digital, e as possiblidades oferecidas por eles. Manovich (2013) ressalta, entre 

tais possiblidades oferecidas pelas mídias digitais, a utilização de espaços ilimitados para 

armazenamento de uma fartura de ferramentas que permitem organizar, promover e transmitir 

pensamentos, opiniões, comportamentos e mídias para outras pessoas. 

Destaca-se aqui especificamente o aplicativo WattsApp, que atualmente é uma das mídias 

sociais digitais mais populares, e se tornou um espaço de conversação capaz de promover 

interação e compartilhamento de conteúdo entre seus membros (SOUZA; ARAÚJO; DE 

PAULA, 2015). 

Com a disseminação de dispositivos móveis como tablets e smartphones, que possuem 

sistemas operacionais cada vez mais eficientes (COUTINHO, 2014) o uso do WhatsApp 

representa uma categoria de tecnologia de informação e comunicação de fácil acesso, baixo 

custo e fácil manuseio (VIVIAN, 2012). Diante de tais características, este recurso deve ser 

visto pelas organizações como uma ferramenta de trabalho, já que seu espaço virtual pode 

proporcionar a interação necessária para o processo de tomada de decisão. 

Entre os principais benefícios para o uso do WhatsApp no processo decisório, destaca-se que 

estes espaços eliminam as barreiras geográficas, reduzindo os custos e o tempo que seriam 

gastos para se chegar a um encontro presencial. 

Além disso, tais espaços agem com repositórios informacionais, pois propiciam um resgate 

rápido das informações, já que os diálogos e documentos compartilhados ficam registrados e 

disponíveis nos dispositivos móveis de todos os participantes, possibilitando desta maneira, 

que as informações para a decisão possam estar à mão do decisor no momento oportuno, uma 

importante característica apontada por Hoshiguti (2013) para otimizar a tomada de decisão. 

 

 

 

3. METODOLOGIA 

As estratégias e métodos de pesquisa empreendidos nesta investigação foram os 

experimentais. Essas ferramentas metodológicas foram eleitas por se entender que o 
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isolamento e observação de variáveis é essencial para o entendimento do objeto estudado, 

neste caso a tomada de decisão suportada pelas tecnologias.  

Os experimentos permitem que variáveis possam ser manipuladas, chamadas de 

independentes, ou não manipuladas, denominadas dependentes, via a montagem de grupos de 

controle, que possibilitam o acompanhamento das mudanças nas variáveis, e grupos de 

observação (KERLINGER, 1979; COOPER; SCHINDLER, 2011). 

Cooper e Schindler (2011) observam que uma pesquisa experimental propicia ao pesquisador 

a possibilidade de alterar sistematicamente as variáveis, no caso, as independentes, e observar 

seus resultados, principalmente ao longo do tempo. Defendem que essa é sua principal 

vantagem e que isso também protege as variáveis de contaminações estranhas ao que 

Kerlinger (1979, p. 127) chamou de “cacofonia do mundo exterior”. Ainda conforme Cooper 

e Schindler (2011), o custo de realização do experimento é baixo e a conveniência, vantajosa, 

permitindo uma flexibilidade no ajuste de variáveis e condições do experimento. Permite 

também a reprodução com diferentes grupos e condições e em ambientes reais. 

O objetivo deste experimento foi observar as diferenças existentes entre o processo de tomada 

de decisão realizado através do uso do WhatsApp, comparado aos processos convencionais 

presenciais. Para tanto, observou-se duas situações reais de tomada de decisão entre alunos da 

Empresa Júnior de Administração da Universidade Federal de Sergipe - EJA/UFS, acerca de 

decisões de simulação de investimento do valor fictício de R$ 50.000,00 em três carteiras de 

investimento: Poupança, ações (bolsa de valores) e títulos públicos. O capital seria destinado 

conforme os interesses, impressões e conhecimentos dos alunos participantes.  

Para tanto, foram disponibilizadas também informações básicas sobre cada tipo de 

investimento como características próprias, origem, rentabilidade, tributação, formas e opções 

de investimento e prazos. Para não provocar tendencionismos, não foram explicitados os 

riscos de cada aplicação, deixando os participantes livres para buscarem esse tipo de 

informação junto à internet ou conhecimento de outras pessoas externas ao grupo. 

A investigação empregou uma estrutura de um quase-experimento, pelo qual os atores (9 

alunos) foram divididos, de forma aleatória, em dois 2 grupos:  

1. Grupo Controle: Tomada de decisão de forma convencional – reunião presencial de 5 

membros; 

2. Grupo Experimental: Tomada de decisão de modo virtual com comunicação exclusiva 

a partir do uso do WhatsApp – 4 membros em ambientes separados. 

Kerlinger (1979, p. 97) observa que todo experimento precisa deixar claro sua ideia 

fundamental, ou seja, “testar o efeito de uma ou mais variáveis independentes sobre uma 

variável dependente”, no caso deste experimento, deseja-se testar as diferenças entre o 

processo de tomada de decisão realizado através do uso de WhatsApp (variável 

independente), comparado aos processos convencionais presenciais, mantidas todas as 

condições das variáveis dependentes. As variáveis consideradas neste estudo estão dispostas 

no quadro a seguir. 

 

 

 

 

Quadro 2: Variáveis do experimento 

Variável independente (X) Variável dependente (Y) 

 

 

Y1- tempo para tomada de decisão 

Y2 - Critérios adotados  
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Uso do WhatsApp Y3 - Geração de ideias 

Y4 - Influência dos argumentos de cada participante 

Y5 – Interação entre os participantes 

Y6 – Uso de fontes externas de pesquisa 

Fonte: Autores da pesquisa (2017). 

A partir do objetivo explicitado, e também em consideração às variáveis identificadas, foram 

apresentadas as proposições de pesquisa elencadas no quadro 3.  

Quadro 3: Proposições da pesquisa 

PROPOSIÇÃO ATIVIDADE 

P0: Não há diferença entre os processos de 

tomada de decisão com e sem o uso de 

WhatsApp 

Em função do resultado geral 

P1:  O uso do WhatsApp leva a processos mais 

curtos de tomada de decisão. 

Cronometragem e registro do tempo utilizado por cada 

grupo 

P2:  O uso do WhatsApp promove um ambiente 

com maior foco, concentração e adoção de um 

número maior de critérios para tomada de 

decisão.  

Observação e registro dos procedimentos e critérios 

adotados por cada grupo, assim como a sequência de passos 

para a tomada de decisão. Além disso, observou-se a 

frequência com que surgiram temas paralelos ao objeto de 

pesquisa 

P3: O uso do WhatsApp promove um ambiente 

mais propício ao surgimento de ideias 

Observação do número de sugestões sobre opções de 

investimentos propostas por cada participante 

P4:  O uso do WhatsApp promove uma 

participação mais democrática entre os 

participantes 

Observação da participação e influência de cada participante 

para tomada de decisão 

P5: O uso do WhatsApp promove maior 

interação entre os participantes 

Observação do nível de interação e comunicação entre os 

participantes (experiências e conhecimentos sobre o objeto 

de discussão) 

P6: O uso do WhatsApp promove maior 

utilização de fontes externas de pesquisas 

(internet) sobre as opções de investimento 

Observação da frequência com que os participantes faziam 

buscas externas além das informações disponibilizadas pelos 

pesquisadores. 

Fonte: Autores da pesquisa (2017). 

Para execução das tarefas da pesquisa o ambiente experimental foi constituído pelos seguintes 

itens.   

Quadro 4: Ambiente experimental 

 

Recursos 

4 notebooks 

7 aparelhos smartphones (4 aparelhos dos participantes, 3 aparelhos dos observadores) com 

aplicativos WhatsApp 

1 gravador de áudio 

Relatório de justificativa de investimentos 

Tempo 60 minutos 

Espaço 

físico 

4 salas de estudo 

Atores Alunos da EJA-UFS divididos em 2 grupos, com 4 e 5 componentes cada 

Fonte: Autores da pesquisa (2017). 

Kerlinger (1979) observa que é importante que os sujeitos dos grupos experimentais sejam 

designados aleatoriamente, de forma a não viciar a probabilidade de escolha de cada sujeito, 

comprometendo os resultados do experimento. Assim sendo, os participantes de cada grupo 

foram selecionados aleatoriamente de um grupo de 9 voluntários, com os seguintes perfis: 

Quadro 5: Perfil dos participantes 

Grupos Participantes Idade Sexo Semestre 

letivo 

 

Grupo Controle - 

A1 20 F 2º. 

A2 21 F 2º. 
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Presencial A3 22 F 6º. 

A4 22 M 8º. 

A5 25 M 4º. 

Grupo Experimental 

(Grupo de 

observação) – 

Whatsapp  

B1 19 M 3º. 

B2 20 M 5º. 

B3 20 F 3º. 

B4 20 M 1º. 

Fonte: Autores da pesquisa (2017). 

O desenvolvimento da tarefa experimental seguiu o seguinte script:  

1. O grupo controle (presencial), de 5 componentes foram alocados na mesma sala, para 

os quais foi solicitado o não acesso ao smartphone durante o período do experimento. 

Kerlinger (1979, p. 124) observa a importância da restrição total das condições da 

situação de pesquisa para não comprometer e “maximizar a confiança na validade 

empírica dos resultados”; 

2. O grupo experimental, de 4 componentes, foram alocados em salas separadas, 

munidos de smartphones com o aplicativo WhatsApp para se comunicarem; 

3. Para todos os participantes foram passadas as mesmas instruções e entregue o mesmo 

modelo de relatório de justificativa de investimentos; 

4. Um dos observadores permaneceu na sala do grupo controle efetuando o registro das 

observações sobre todo o processo de negociação em formulário próprio, não podendo 

intervir na discussão, exceto para informar o tempo restante; 

5. Os outros dois observadores se revezaram nas demais salas do grupo experimental, 

mas o acompanhamento foi por meio da observação da comunicação da rede por 

WhatsApp, também sem intervenção. 

A coleta de dados foi realizada por meio de observação direta e pelo relatório de justificativa 

de investimento preenchido pelos alunos participantes. Além destes foi utilizado, também, o 

registro de áudio da reunião presencial, assim como o registro dos diálogos do WhatsApp.  

Por fim, a análise dos dados foi feita de forma qualitativa, através de análise descritiva das 

proposições apresentadas, associada às observações dos pesquisadores e comparação com a 

literatura consultada. A Figura 1 a seguir ilustra o esquema da tarefa experimental. 

Figura 1: Esquema experimental 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2017). 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS  

Para melhor exposição dos dados levantados, a análise dos resultados será realizada com 

explicação sobre o aceite ou recusa de cada proposição apresentada, seguidos da comparação 

Grupo experimental Grupo de controle 

reunião virtual reunião presencial 

Aspectos da tomada de decisão virtual versus presencial 
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das evidências encontradas nesse estudo com postulados teóricos consultados. Salientando-se 

que a P0, por ser a proposição geral do estudo, será discutida na etapa das Conclusões. 

P1: O uso do WhatsApp leva a processos mais curtos de tomada de decisão 

A proposição foi aceita. O grupo virtual utilizou apenas 24 minutos para definição e seleção 

das opções de investimentos, ao passo em que o grupo presencial concluiu a tarefa em 50 

minutos. Vale ressaltar, que diferente do grupo presencial, o grupo virtual revisou e debateu 

todas as opções de investimentos antes da elaboração do relatório final. A aceitação dessa 

proposição corrobora com o proposto por Affeldt e Vanti (2009), que defendem que o uso de 

recursos de TI é capaz de proporcionar agilidade, mobilidade e suporte à tomada de decisão. 

A proposição também está em conformidade com Duarte et al., (2012) que afirmaram que o 

uso de tecnologia da informação possibilita às organizações acelerar processos, otimizar 

decisões e maximizar resultados. 

P2: O uso do WhatsApp promove um ambiente com maior foco, concentração e adoção 

de um número maior de critérios para tomada de decisão 

A proposição foi confirmada. Apesar de serem observados alguns momentos de desvios de 

foco no grupo experimental, pelo fato de a ferramenta proporcionar a comunicação apenas por 

mensagens, diferentemente da comunicação pessoal e visual do grupo presencial, observou-se 

maior preocupação dos participantes em focar o problema, uma vez que a sua distração não 

era comprometida com ruídos ambientais.  

Quanto aos critérios para tomada de decisão percebeu-se que esse grupo resumiu as 

informações acerca das opções de investimento disponibilizadas, a fim de facilitar a 

visualização e compreensão das alternativas em face. Além disso, no grupo experimental, a 

tomada de decisão envolveu também debates sobre o futuro da economia brasileira, e de que 

forma isso impactaria no rendimento das aplicações. Outrossim, o grupo definiu qual tipo de 

empresa representavam - escolheram uma empresa de consultoria – e a partir dessa escolha 

desenharam as melhores opções de investimento.  

O grupo também considerou que nenhuma aplicação, nem mesmo a poupança, sendo tida 

como uma aplicação de pouca atratividade no começo do diálogo, deveria ser descartada a 

longo prazo, prazo este determinado inicialmente pelos participantes, o que fez toda a 

diferença na estratégia de aplicação dos rendimentos que adviriam dela. 

Desta forma, no grupo experimental foram identificados claramente a utilização dos critérios: 

tipo/perfil da empresa, nível de risco e rentabilidade de cada investimento, e prospecção do 

mercado a nível nacional e internacional para 2018, pontuando fatos que tem grande 

probabilidade de afetar o mercado financeiro, como o recente resultado das eleições dos EUA. 

Assim, o grupo experimental se caracterizou pelo uso de um modelo processual na tomada de 

decisão, pelo qual os participantes estruturaram suas decisões a partir da identificação do 

problema, instituição de critérios decisórios, desenvolvimento e avaliação de alternativas e 

seleção de soluções (PEREIRA, 2011).  

O grupo de controle, por sua vez, foi marcado por constantes desvios do foco da reunião com 

debate de ampla variedade de temas que não contemplavam a proposta do encontro. Esse 

resultado é corroborado por Candotti (1999) que constatou que em reuniões tradicionais, a 

dinâmica do trabalho em grupo pode levar a resultados não desejados como a falta ou desvio 

do foco, omissão e pouca participação dos integrantes.  

Além disso, esse grupo não estabeleceu critérios claros e objetivos para definição dos 

investimentos. Somente na metade da reunião o grupo cogitou – sem sucesso - definir um 

perfil para a empresa, e mesmo tendo utilizado informações disponibilizadas em sítios 
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digitais, parecem ter sido guiados por intuição para definição dos investimentos. Diante das 

características identificadas nesse grupo, percebeu-se que os integrantes adotaram um modelo 

comportamental para tomada de decisão, pelo qual fizeram amplo uso da intuição durante o 

processo decisório (MELO; FUCIDJI, 2016). 

P3: O uso do WhatsApp promove um ambiente mais propício ao surgimento de ideias 

A proposição foi confirmada. No grupo experimental o uso da ferramenta possibilitou um 

debate mais estruturado (não permitindo que todos falassem ao mesmo tempo), observou-se 

que houve mais ponderação em cada um expor seu ponto de vista, o que pode ter propiciado 

condições de maior reflexão para os participantes. Além disso, o grupo definiu no início da 

reunião que se um participante estivesse “falando” (digitando), todos deveriam esperá-lo 

terminar para então expor sua opinião. Esta ação permitiu que todas as ideias pudessem ser 

debatidas sequencialmente, sem que houvesse sobreposições ou esquecimentos, gerando um 

maior número de ideias. 

Esse achado é atestado por Guimarães e Évora (2004) que destacam que o uso de ferramentas 

e aplicações de tecnologia da informação, além de promover descentralização administrativa e 

flexibilidade nos processos de produção, também facilita a comunicação informal e estimula a 

criatividade de indivíduos e grupos. Além desses autores, destacam-se Rosseti e Morales 

(2007) que evidenciaram que o uso de ferramentas de TI (WhatsApp, para o estudo em face) 

oportuniza a comunicação empresarial, renovação e troca de conhecimentos, assim como 

facilita o compartilhamento de problemas, perspectivas, apresentação de ideias e soluções 

para o dia a dia profissional. 

No grupo controle, por seu turno, foi percebida geração de ideias, mas essas não foram 

estruturadas e/ou debatidas, apenas rapidamente citadas. No decorrer da reunião, muitas falas 

não foram bem desenvolvidas, ou foram esquecidas antes que se tornassem de fato uma ideia 

ou contribuição. 

P4: O uso do WhatsApp promove participação mais democrática entre os participantes 

A proposição não pôde ser verificada. Apesar de Mainieri e Arantes (2012), observarem que 

as mídias sociais proporcionaram um espaço democrático aos indivíduos dentro da dinâmica 

do ciberespaço, o estudo em questão tratou de um assunto específico, a saber, o investimento 

de capital, e exigiu uma decisão mais prática e certeira em função do tempo estabelecido. 

Portanto, independentemente de a ferramenta garantir uma democracia entre os participantes, 

o que prevaleceu no grupo experimental foi a participação mais efetiva de quem detinha mais 

conhecimento sobre o assunto em questão, ou seja, quem conhecia mais sobre as carteiras de 

investimentos propostas. Essa evidência é, também, explicada por Lobler e Hoppen (2005) 

que destacaram que decisores com mais conhecimento valem-se mais de seu conhecimento 

prévio sobre o objeto de decisão, ao invés de focar nas funcionalidades da ferramenta 

tecnológica utilizada.  

Mesmo para o grupo de controle, quando o indivíduo não tinha tanto conhecimento quanto o 

seu colega, sua participação se limitou a tirar dúvidas quanto ao empreendimento junto a esse 

colega. Assim sendo, para esse tipo de experimento, o objetivo de decidir qual investimento 

traria maior otimização para o capital disponibilizado para o grupo determinou, ou delimitou, 

a quota de participação de cada indivíduo, isto é, em função de seu conhecimento prévio sobre 

o investimento. O que se observou ao final foi um maior consenso entre as opiniões dos 

participantes do grupo experimental, apesar da heterogeneidade do conhecimento prévio.  

Ficou evidente em ambos os grupos – especialmente no grupo experimental - que os membros 

com maior conhecimento do assunto foram legitimados pelos demais como uma liderança, e, 

por isso, exerceram papel de destaque, descaracterizando a homogeneidade e inibindo uma 

participação mais democrática no processo de tomada de decisão. 
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P5: O uso do WhatsApp promove maior interação entre os participantes 

A proposição foi rejeitada. No grupo virtual, apesar de ter havido momentos de descontração 

entre eles, pôde-se observar certo pragmatismo por conta dos participantes serem mais 

objetivos, inclusive os participantes definiram já no início da reunião que cada integrante 

deveria ser objetivo, sucinto e respeitar o momento de escrita e explanação do colega acerca 

da opção de investimento indicada.   

O debate presencial gerou mais conversas paralelas, interpessoais e com falas cruzadas.  Os 

participantes debateram o tema do encontro, mas não focaram nas propostas de investimento, 

de modo que, muitas vezes, a condução da tomada de decisão sofreu vários ruídos e desvios. 

Ainda é possível destacar que os momentos de silêncio no grupo de controle foram mais 

frequentes que os intervalos sem interação escrita no grupo de observação.  

Observe-se que essa proposição não contradiz o que Di Felice (2008) coloca sobre as formas e 

dinâmicas de interação entre emissor, meio e receptor tão distintas dos modelos tradicionais e 

paradigmáticos da comunicação analógica existentes até então, uma vez que o autor compara 

as novas mídias digitais às antigas formas de comunicação analógica, não às formas de 

interação presencial. 

P6: O uso do WhatsApp promove maior utilização de fontes externas de pesquisas 

(internet) para tomada de decisão gerencial 

A proposição foi rejeitada. Nos dois grupos houve a utilização desse recurso, mas não se 

observou diferença na influência da utilização de fontes externas em vista da utilização, ou 

não, da ferramenta WhatsApp. 

5. CONCLUSÕES  

Com relação à diferença entre os processos de tomada de decisão com ou sem o uso de mídias 

sociais digitais (P0), primeiramente, percebe-se que a utilização de ferramentas de mídia 

social digital é uma importante aliada na estruturação de tomada de decisão entre indivíduos 

impossibilitados de debaterem pessoalmente dado assunto, e que, conforme conclusão das 

proposições apresentadas, de fato vem a otimizar, agilizar e tornar mais rápidos os processos 

de tomada de decisões (P1). 

A proposição P2, quanto à concentração e foco, assim como a adoção de um número maior de 

critérios para tomada de decisão, pôde ser verificada na opção do grupo de observação ao 

garantir a integridade da parcela do capital inicial com segurança, aplicando na poupança, 

uma vez que não corriam risco nessa transação, mas futuramente arriscando o valor do seu 

rendimento num investimento com mais rentabilidade, apesar do maior risco. Houve uma 

preocupação em não apenas obter rendimentos, mas de não ter o capital inicial deteriorado por 

aplicações de risco. 

Como foi observado na P3, a definição de critérios para tomada de decisão, assim como o 

foco e concentração dos participantes fez com que ideias e propostas de investimentos fossem 

apresentadas e debatidas, de forma estruturada, pelo grupo de observação. 

Quanto à P4, nem sempre o próprio objeto de decisão permite que haja manifestações 

democráticas para a tomada de decisão, dado que apesar de a ferramenta permitir ao indivíduo 

a oportunidade de se manifestar, isso não depende unicamente da sua vontade, pois requer 

uma familiaridade deste com relação ao assunto debatido. A diferença é que, em reuniões 

presenciais, como observado, é mais fácil se expressar e se colocar quanto ao 

desconhecimento do assunto. 
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Com relação à promoção de maior interação entre os participantes (P5), o experimento vem a 

comprovar que ainda não existe nada mais interativo entre os seres humanos do que o contato 

pessoal e a comunicação visual. 

A proposição P6, sobre o fato do uso de MSD promover maior utilização de fontes externas 

de pesquisas (internet) para tomada de decisão gerencial, nenhuma observação proporcionou a 

comprovação deste argumento. 

É necessário lembrar que o experimento revelado neste texto envolveu somente alunos de 

graduação de Administração, participantes do escritório modelo de consultoria de 

Administração da EJA/UFS. Apesar de o objeto do experimento ser um assunto frequente nas 

mídias e no dia a dia, não parece ser uma preocupação do cotidiano dos participantes, dada a 

sua fase de vida ainda prematura de cuidar de seus próprios investimentos, ou de gerir 

investimentos de uma empresa, o que pode ter influenciado no processo de tomada de 

decisão. 

O fato de haver uma homogeneidade em relação à idade dos participantes, sua fase de vida e 

também sua formação, pode ter contribuído com a velocidade com que a decisão foi tomada, 

dado que, apesar de pouca experiência com o assunto, são pessoas esclarecidas, em plena 

atividade mental, jovens sem barreiras quanto a consultas nas mídias e que vivem uma 

realidade parecida. 

Destaca-se, aqui, que o estudo em tela não teve a intenção de indicar quais as melhores 

alternativas de investimento dentre as opções apresentadas aos alunos convidados, mas sim de 

analisar como o processo de tomada de decisão é conduzido em reuniões presenciais e em 

encontros virtuais.  

Pôde-se verificar, através da análise de cada proposição testada que, apesar de o ambiente 

presencial para a tomada de decisão proporcionar uma maior interação e compartilhamento de 

conhecimento tácito entre os participantes, que citaram, inclusive, experiências pessoais em 

cursos e na área de investimentos, foi a reunião em ambiente virtual que proporcionou maior 

foco (menos desvios do tema proposto), e consequentemente uma maior geração de ideias. 

Além disso, o ambiente virtual possibilitou a criação de mais critérios para a tomada de 

decisão, que foram seguidos pelos membros da reunião. Talvez pelo fato de a ferramenta 

possibilitar o registro de toda a reunião, os seus membros podiam rever as conversas 

anteriores e assim, manter o foco e seguir os critérios de forma mais coerente, tornando a 

tomada de decisão mais produtiva neste tipo de cenário. 

Para trabalhos futuros, sugere-se replicar este experimento com um grupo mais diversificado 

quanto à idade, fase de vida, conhecimento prévio e experiências sobre o objeto em análise. 

Também sugere-se que aspectos longitudinais sejam considerados. 
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